






2 (a) (i) (2,0 val.)

Seja an = (−1)n
n2 arcsin

(
n
n+1

)
; então |an| = 1

n2 | arcsin
(

n
n+1

)
|. Sabemos que | arcsinx| ≤ π/2

para todo o x ∈ [−1, 1]; portanto

|an| ≤
π

2

1

n2
.

Sabemos que a série de Dirichlet
∑∞

n=1
1
n2 converge, daqui segue que a série

∑∞
n=1

π
2

1
n2 também

converge, logo pelo Critério de Comparação concluimos que a série
∑∞

n=1 |an| converge.
Desta forma, a série original converge absolutamente.

2 (a) (ii) (1,5 val.)

Seja bn = 3(n+1)2

πn+1 . Temos

lim
n→∞

bn+1

bn
= lim

n→∞

3(n+ 2)2

πn+2

πn+1

3(n+ 1)2
= lim

n→∞

1

π

(n+ 2)2

(n+ 1)2
= lim

n→∞

1

π

(n+ 2

n+ 1

)2
=

1

π
< 1.

Pelo Critério de D'Alembert concluimos que a série converge (e como é de termos positivos,
também converge absolutamente).

2 (b) (2,5 val.)

A série
∑∞

n=2
(−2)n−1

3n−1 é geométrica, com o primeiro termo a = −2
3
e com a razão r = −2

3
. O

módulo da razão é |r| = 2
3
< 1, logo a série converge e a sua soma é

a

1− r
=
−2/3

1 + 2/3
= −2

5
.

A série
∑∞

n=2
2

n2−1 é telescópica, pois o seu termo geral tem a forma 2
n2−1 = 1

n−1 −
1

n+1
.

Denotando bn = 1
n
, obtemos

∑∞
n=2

2
n2−1 =

∑∞
n=1 bn − bn+2, logo p = 2. Como existe o limite

limn→∞ bn = 0, concluimos que a série telescópica dada é convergente e a sua soma é b1 + b2 −
limn→∞(bn+1 + bn+2) = 1 + 1

2
− 0 = 3

2
.

Usando a propriedade conveniente das séries (ver o ex. 5 (a)), concluimos que

∞∑
n=2

((−2)n−1

3n−1
+

2

n2 − 1

)
=
∞∑
n=2

(−2)n−1

3n−1
+
∞∑
n=2

2

n2 − 1
= −2

5
+

3

2
=

11

10
.

3 (3 val.)

Seja Φ(x) uma primitiva da função arctan(x2) (uma tal primitiva existe porque esta função
é contínua); pela Fórmula de Barrow temos

F (x) :=

∫ √x2+1

sin(x2)

arctan(t2) dt = Φ(
√
x2 + 1)− Φ(sin(x2)).

Logo

F ′(x) =
(

Φ(
√
x2 + 1)− Φ(sin(x2))

)′
= Φ′(

√
x2 + 1) (

√
x2 + 1)′ − Φ′(sin(x2)) (sin(x2))′

= arctan(x2 + 1)
1

2
√
x2 + 1

2x− arctan(sin2(x2)) cos(x2) 2x.

Substituindo x = 0, temos F ′(0) = arctan(1) · 1
2
· 0− arctan(0) · 1 · 0 = 0.








